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Ano A

Leituras: 
1Rs 19,9a.11-13a / Sl 84(85) / Rm 9,1-5

Evangelho: Mt 14,22-33

Cada semana de agosto traz uma intenção vocacional especial. No segundo domingo, rezamos
pelas famílias, celebrando também o Dia dos Pais. As leituras nos convidam a colocar a fé em
primeiro lugar, lembrando a presença de Deus na brisa suave que tocou Elias. Muitas vezes
buscamos Deus de tantas formas e não percebemos que Ele já está presente, silenciosamente, em
nossa vida.
Pedro, apóstolo que caminhava com Jesus, reconhecia Sua divindade e tinha intimidade com o
Mestre. Mesmo assim, sua fé vacilou diante das águas agitadas - teve medo. O amor de Jesus,
porém, não tem medida. Mesmo distante, Ele sentiu a necessidade de ir ao encontro dos discípulos.
Caminhou sobre as águas e, diante da dúvida de Pedro, revelou que a fé é o caminho que nos
sustenta. Quantas vezes também nós, em meio às dificuldades, nos afastamos de Deus? Ele,
mesmo oculto, continua nos protegendo. Esquecemos que a fé nos conduz pelo caminho que Jesus
nos oferece por amor.
Na Pastoral do Dízimo, há momentos em que o desânimo aparece e os resultados não são os
esperados. Falta-nos fé. Mas, quando surge um novo motivo, um impulso inesperado, é Jesus
despertando silenciosamente nossa fé e nos tirando da turbulência do desânimo. Senhor, aumenta
a nossa fé.

A CNBB propõe que cada comunidade reze e reflita sobre como Deus chama cada pessoa a
servir — seja no sacerdócio, na família (matrimônio), na vida consagrada ou na missão dos leigos

e leigas. É um convite à gratidão e ao compromisso com o próprio chamado.



Senhor Jesus, nas horas difíceis, quando esquecemos o Teu amor, chama-nos novamente.
Vem ao nosso encontro e renova nossa confiança em Ti. Rezemos ao Senhor.
Senhor Jesus, abençoa todos os pais, para que sejam exemplo de fé e conduzam suas
famílias no caminho cristão. Fortalece-os com Teu amor e sabedoria. Rezemos ao Senhor.
Senhor Jesus, abençoa os dizimistas de nossa comunidade. Que o gesto generoso de
partilha fortaleça a evangelização e desperte em mais corações o sentido de pertença à
Igreja. Rezemos ao Senhor.
Senhor Jesus, desperta em nossas comunidades novas vocações. Que jovens, adultos e
famílias escutem Teu chamado e respondam com generosidade e coragem. Rezemos ao
Senhor.
Senhor Jesus, fortalece em nós o espírito de partilha. Que o dízimo seja expressão viva de
nossa fé e compromisso com a missão da Igreja, para que o Evangelho alcance sempre mais
corações. Rezemos ao Senhor.
Senhor Jesus, desperta em cada batizado a vocação para servir com generosidade. Que o
dízimo seja expressão viva desse chamado, fortalecendo nossa missão de anunciar o Teu
Reino com alegria e compromisso. Rezemos ao Senhor.

Homenagem aos Pais (no final das celebrações): 
“Convidamos os pais que têm oito filhos, sete, seis… Cada passo que eles dão até aqui representa
uma história de amor, luta e fé. Queremos celebrar a vida desses pais que, com coragem,
sustentam suas famílias e testemunham o amor de Deus.”
Ao final, entregue uma lembrança simbólica, como: uma pequena cruz de madeira; um cartão com
bênção especial; uma vela com a frase: “Pai, luz que Deus acende em nossa família.”
Pai Nosso Rezado pelos Pais: “Convidamos agora todos os pais presentes a virem à frente.
Vocês são sinais vivos da paternidade de Deus. Rezemos juntos o Pai Nosso, entregando ao
Senhor a missão que Ele confiou a cada um de vocês.”
O momento pode ser acompanhado de: uma música suave instrumental; crianças entregando
pequenas mensagens aos pais; a comunidade estendendo as mãos em bênção.
“Árvore da Gratidão”: Monte uma árvore decorativa na entrada da igreja.
Cada pai recebe uma folha de papel ao chegar. Escreve nela: “Como vivo minha vocação de pai e
cristão.” Ao final da missa, todos colam suas folhas na árvore. A árvore simboliza: a vocação que
cresce, a fé que sustenta, o dízimo que alimenta a missão.


